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RESUMO 
Os catadores de materiais recicláveis podem ser considerados os grandes 
protagonistas da indústria de reciclagem no país, detendo posição fundamental na 
gestão de resíduos sólidos no Brasil. Organizados em cooperativas, os catadores 
foram reconhecidos pela nova lei brasileira como agentes da gestão do lixo. Um dos 
conceitos de tecnologia social atualmente em voga é o que compreende produtos, 
técnicas ou metodologias replicáveis, desenvolvidas na interação com a comunidade 
e que representem efetivas soluções de transformação social. Assim, o objetivo 
deste artigo foi contextualizar o conceito de tecnologia social aliada à gestão de 
resíduos sólidos, com enfoque na atuação dos catadores de lixo reciclável da 
Associação de Recicladores de Águas Lindas (ARAL), no município de Ananindeua, 
Pará. Este trabalho, quanto à abordagem, classifica-se como pesquisa qualitativa; 
quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória sobre a temática da 
Tecnologia Social e sua aplicabilidade junto à ARAL; em relação aos procedimentos, 
o trabalho utilizou o método estudo de caso. A associação selecionada para o 
desenvolvimento do estudo é composta por 83 colaboradores e a coleta de dados 
ocorreu a partir da realização de visitas à sede da ARAL, as quais ocorreram nos 
meses de novembro e dezembro de 2014. No caso da ARAL, pôde-se verificar que a 
aplicação da tecnologia social, a partir do esforço de seus colaboradores na 
consolidação e fortalecimento desta, proporcionou melhor integração entre seus 
membros e reconhecimento da importância das atividades desenvolvidas por todos, 
valorizando assim o papel da organização na cadeia da logística reversa. 
PALAVRAS-CHAVE:  Catadores, Resíduos sólidos, Tecnologia. 
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SOCIAL TECHNOLOGY AND THE VALORIZATION OF RECYCLABL E 
MATERIAL WASTE-PICKERS’ ASSOCIATIONS AND COOPERATIV ES FROM 

ÁGUAS LINDAS, ANANINDEUA, PARÁ 
 

ABSTRACT 
The recyclable material waste pickers can be considered the great protagonists of 
the recycling industry in the country, occupying a prominent position in solid waste 
management in Brazil. Organized in cooperatives, the waste pickers were recognized 
by the new Brazilian Law as agents of waste management. One of the social 
technology concepts currently in vogue is what comprises products, techniques or 
replicable methodologies developed in interaction with the community and represent 
effective solutions for social transformation. The objective of this article was to 
contextualize the concept of social technology combined with the solid waste 
management, focusing on the performance of recyclable waste pickers of the 
Association of Pickers from Águas Lindas, in Ananindeua, Pará. This work is 
classified as a qualitative research; about the objectives, it is an exploratory research 
on the topic of Social Technology and its application by the ARAL; regarding the 
procedures, the study used the method of case study. The selected association for 
the development of the study is composed by 83 employees and the data collection 
occurred from conducting visits to the head office of Aral, which occurred in the 
months of November and December 2014. In the case of ARAL, it was observed the 
application of social technology, from the effort of its employees in the consolidation 
and strengthening of the association, provided better integration among its members 
and recognition of the importance of the activities performed by all, thus enhancing 
the role of organization in the chain of reverse logistics. 
KEYWORDS :  collectors, solid waste, Technology. 
 

INTRODUÇÃO 
De acordo com MOLINARI et al. (2013), ao longo dos anos a demanda por 

matérias-primas tem crescido em ritmo acelerado e a escassez de recursos naturais 
em um futuro próximo é iminente caso não sejam tomadas providências para 
reverter essa situação. Um dos maiores desafios com que se defronta a sociedade 
moderna é o equacionamento da geração excessiva e da disposição final 
ambientalmente segura dos resíduos sólidos. A preocupação mundial em relação 
aos resíduos sólidos, em especial os domiciliares, tem aumentado ante o 
crescimento da produção, do gerenciamento inadequado e da falta de áreas de 
disposição final (JACOBI & BESEN, 2011). 

Conforme SILVA et al., (2013), a Política Nacional de Resíduos Sólidos vinha 
sendo discutida há 19 anos no Brasil. Em agosto de 2010, foi sancionada a Lei 
12305/2010 com diretrizes aplicáveis aos resíduos sólidos, destacando a 
responsabilidade compartilhada. Entre as novidades, a lei consagra o viés social da 
reciclagem, com participação formal dos catadores organizados em cooperativas 
(CEMPRE, 2013a). 

De acordo com GOUVEIA (2012), os catadores de materiais recicláveis 
podem ser considerados os grandes protagonistas da indústria de reciclagem no 
país. Eles detêm posição fundamental na gestão de resíduos sólidos no Brasil, à 
medida que sua própria existência indica a dificuldade de incluir no gerenciamento 
desse sistema as atividades de catação, principalmente por problemas de escala de 
produção combinados a dificuldades logísticas. Esse grupo de 
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trabalhadores vem atuando de maneira informal ou organizada em cooperativas e, 
mesmo antes da definição de políticas públicas claras para a gestão de resíduos no 
país, vem realizando um trabalho de grande importância ambiental; contribuindo 
significativamente para o retorno de diferentes materiais para o ciclo produtivo; 
gerando economia de energia e de matéria prima, e evitando que diversos materiais 
sejam destinados a aterros. 

Organizados em cooperativas, os catadores foram reconhecidos pela nova lei 
brasileira como agentes da gestão de resíduos. Isso significa que sua participação, 
tanto na coleta seletiva nas residências e empresas como na separação dos 
resíduos para reciclagem, deve ser priorizada pelos municípios. Dentro de um 
modelo adequado à realidade social e econômica do país, os catadores assumem 
papel protagonista, como parceiros do governo, empresas e população para uma 
nova maneira de lidar com os resíduos urbanos (CEMPRE, 2013b). 

SOUZA et al. (2012) afirmam que essas cooperativas contribuem com a 
extensão da vida útil de produtos e embalagens por meio da coleta, separação e 
fornecimento de matéria-prima secundária para a indústria, consolidando assim 
programas de logística reversa que buscam a recuperação de produtos recicláveis. 
A principal questão da logística reversa é a forma com a qual se planeja e 
implementa um controle de resíduos de pós-consumo e pós-venda e desenvolve 
todo um fluxo de matérias do ponto de consumo ate o ponto de origem, com o 
intuído de reaproveita a matéria ou fazer o descarte com o menor impacto ambiental 
possível (CASIMIRO et al., 2014). 

GOUVEIA (2012) destaca que, desde 2002, a atividade de catador foi 
reconhecida como categoria profissional, registrada na Classificação Brasileira de 
Ocupação (CBO), sob nº 5192-05 como “Catador de Material Reciclável”. Essa nova 
categoria de trabalhadores exerce a função de coletar, transportar, triar, prensar, 
armazenar e negociar esses materiais para serem reutilizados. Todavia, para uma 
adequada inserção desses profissionais no sistema de gerenciamento de resíduos 
sólidos, é preciso assegurar tanto os aspectos de direito ao trabalho e renda como 
avaliar as condições de saúde e os riscos aos quais estão expostos (MANDELI et 
al., 2013).  

Nesse contexto, a possibilidade de organização aparece como uma saída da 
situação de exploração (GONÇALVES & SILVA, 2009). Assim, a estruturação de 
cooperativas busca romper algumas das amarras existentes no circuito de 
separação e comercialização de resíduos, com intuito de melhorar as condições de 
vida e de trabalho dos catadores (ROOS et al., 2010). A cooperação representa um 
processo revolucionário, pois pode ser traduzido como uma desvinculação e 
amadurecimento do trabalho assalariado para autônomo, que se constitui em uma 
alternativa à própria flexibilização da mão-de-obra, tendo em vista que, por ser um 
processo que não apresenta vínculos, leva as pessoas à reflexão sobre sua 
realidade (GONÇALVES & MONTEIRO, 2006). São catadores de rua que sentem a 
necessidade de se organizar para se fortalecer e obter mais poder de barganha ao 
negociar seus produtos com sucateiros e indústrias do segmento (IPESA, 2008). 
Esse tipo de empreendimento preserva a natureza e redistribui os frutos do 
crescimento a favor dos que se encontram marginalizados da produção social e da 
fruição dos resultados da mesma (SINGER, 2004).   

Assim, chega-se ao conceito de Tecnologia Social. Segundo RODRIGUES & 
BARBIERI (2008), a palavra social concerne ao fato de serem tecnologias focadas 
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na resolução de problemas ou, ainda, porque necessariamente essas tecnologias 
precisam garantir que sejam apropriadas para a comunidade, gerando mudanças de 
comportamentos, atitudes e práticas que proporcionem transformações sociais. De 
acordo com COSTA (2013), o termo “tecnologia social” é pensado de forma ampla 
para as diferentes camadas da sociedade, tendo como pretensão afirmar somente a 
necessidade de tecnologia para os pobres ou países subdesenvolvidos. Um dos 
conceitos de tecnologia social atualmente em voga é o que compreende produtos, 
técnicas ou metodologias replicáveis, desenvolvidas na interação com a comunidade 
e que representem efetivas soluções de transformação social (RODRIGUES E 
BARBIERI, 2008). A ideia para criação de uma associação, de acordo com ALVES & 
MEIRELES (2013), é possibilitar a inserção de pessoas, muitas vezes ociosas por 
falta de acesso à educação e capacitação, no mercado de trabalho de forma digna e 
legal, pautadas nos princípios de economia solidária e autogestão sustentável para 
manutenção do negócio.  

A partir desta perspectiva, o objetivo deste artigo foi contextualizar o conceito 
de tecnologia social aliada à gestão de resíduos sólidos, com enfoque na atuação 
dos catadores de lixo reciclável da Associação de Recicladores de Águas Lindas 
(ARAL), no município de Ananindeua, Pará.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de Estudo 

Este trabalho foi desenvolvido no município de Ananindeua, Estado do Pará. 
Este município foi fundado em 1943 e está inserido na Região Metropolitana da 
Cidade de Belém, capital do Estado do Pará, sendo limítrofe aos municípios de 
Belém, Santa Bárbara do Pará, Benevides e Marituba (Figura 1). Sua área abrange 
190,2 quilômetros quadrados, que abriga 471.980 habitantes, dos quais 99% da 
população vivem em área urbana (PMV, 2012, apud IDESP, 2012).  

 
FIGURA  1- Localização do Município de Ananindeua (Pará). 

   Fonte: adaptado da Base Vetorial IBGE/LANDSAT (2014). 
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A Associação foi idealizada por Sarah Ferreira dos Reis, a qual possuía vasta 
experiência na coleta de materiais no lixão do Aurá, em Ananindeua (Pará), Região 
Metropolitana de Belém.  

Após 20 anos trabalhando no local, ela decidiu ir em busca de melhores 
oportunidades e, em 2005, deu o primeiro passo para chegar ao objetivo, fundando 
a ARAL.  Associando à temática da Tecnologia Social, tem-se que as tecnologias 
significam empreendimentos, organizações associativas, redes e iniciativas de 
cooperação. Também significam negócios, que geram emprego e renda, e antes de 
tudo o reconhecimento de que a fusão do saber popular com o conhecimento 
especializado proporciona ferramentas poderosas para a inclusão social e o 
progresso humano (FBB, 2004). 

 
Tipo de Pesquisa 

Este trabalho, quanto à abordagem, classifica-se como pesquisa qualitativa. 
Ela preocupa-se, portanto, com a compreensão e explicação da dinâmica das 
relações sociais (GERHARDT & SILVEIRA, 2009). 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória sobre a temática 
da Tecnologia Social e sua aplicabilidade junto a ARAL. Segundo BEUREN (2004), 
com o estudo exploratório, “busca- se conhecer o assunto com maior profundidade 
de modo a torná-lo mais claro ou construir questões importantes para a condução da 
pesquisa”. A abordagem exploratória foi direcionada para compreensão desse novo 
conceito e verificar sua relação com a valorização das atividades desenvolvidas por 
associações e cooperativas de catadores de materiais recicláveis, sob a 
coordenação da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Como etapa de 
desenvolvimento, a pesquisa investigou a atuação das associações e cooperativas 
de catadores por meio da análise de artigos científicos, legislações e projetos 
recentes, em suas perspectivas federais, regionais e estaduais.  

Em relação aos procedimentos, o trabalho utilizou o método estudo de caso. 
Segundo GIL (2007), um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de 
uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema 
educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o 
como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser única em muitos 
aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico. 
 
Amostra 

A associação selecionada para o desenvolvimento do estudo foi a ARAL, 
composta por 35 colaboradores, que fica localizada no município de Ananindeua, 
Pará. A justificativa para escolha desta organização é que esta é uma das três 
organizações localizadas no entorno do complexo do Aurá, destinação final dos 
resíduos produzidos e coletados na cidade de Belém, capital do Estado do Pará, e 
Região Metropolitana de Belém. 

 
Coleta e Análise de Dados 

A coleta de dados se deu a partir da realização de visitas à sede da ARAL, as 
quais ocorreram em novembro e dezembro de 2014 e abril de 2015. 

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizada a técnica de entrevista 
semiestruturada com a Sra. Sarah Ferreira dos Reis, presidente da Associação 
desde 2014, com o intuito de obter dados sobre o funcionamento da ARAL e sobre a 
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situação dos demais associados. De acordo com TRIVIÑOS (1987) citado por 
MANZINI, (2004), a entrevista semiestruturada tem como característica 
questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se 
relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos dariam frutos a novas 
hipóteses surgidas a partir das respostas dos informantes. 

O roteiro para a entrevista continha questões norteadoras sobre a rotina de 
trabalho dos colaboradores da ARAL, possibilitando assim a compreensão das 
atividades desempenhadas e da realidade enfrentada. A análise de dados foi do 
tipo qualitativa e foi realizada a partir das informações prestadas pela dirigente da 
ARAL. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Sarah Reis iniciou as atividades como catadora no Aterro Sanitário do Aurá, 

popularmente conhecido como Lixão do Aurá. Estabelecido em 1991 com o intuito 
de promover o adequado tratamento do lixo e direcionamento dos seus resíduos 
coletados, tornou-se o local onde os resíduos urbanos recolhidos na Região 
Metropolitana de Belém são descartados livremente a céu aberto, sem nenhum tipo 
de tratamento especializado.  

Visando o alcance de melhores condições de trabalho, bem como a melhoria 
na renda proporcionada com as atividades de coleta de materiais recicláveis, Sarah 
dos Reis iniciou a mobilização de pessoas que partilhassem dos mesmos interesses. 
Assim, em 27 de junho de 2005, foi fundada a Associação dos Recicladores de 
Águas Lindas (ARAL), formada por 58 colaboradores. 

 

 
 
         FIGURA 2- Sarah Ferreira dos Reis, Presidente da ARAL. 
         Fonte: Acervo dos Autores (2015). 
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A regularização da Associação ocorreu apenas em 2012, momento em que a 

Associação consolidou sua organização. Contando com documentação devidamente 
atualizada, a ARAL apresenta Ata de Fundação, Estatuto Social e Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ). 

O processo de posicionamento de mercado foi uma etapa de difícil alcance 
uma vez que, sem contar com incentivos econômicos públicos ou privados, o 
mercado de reciclagem ainda se encontra em desenvolvimento, contando com forte 
predominância de intermediários nas negociações. 

A associação conta com 35 recicladores, atuando em atividades internas 
(centro de triagem) e externas (captação de novos materiais em empresas). São 
homens e mulheres, na faixa etária de 25 a 57 anos de idade, onde os homens 
atuam recolhendo o material reciclável doado por grandes empresas ou parceiros do 
projeto e realizando o transporte do mesmo para a central de triagem, e as mulheres 
trabalham especificamente dentro da central de triagem, onde ocorre a seleção 
do material recolhido. A ARAL não dispõe de equipamentos de proteção individual 
para todos os colaboradores, oferecendo apenas poucos pares de botas e luvas, 
além de uniformes. 

A Associação dos Recicladores de Águas Lindas apresenta duas unidades de 
funcionamento: a sede da ARAL, localizada na Rua Jardim da Providência, n° 35, 
bairro de Águas Lindas (município de Ananindeua), e o centro de triagem de 
materiais recicláveis, galpão localizado no Canal São Joaquim, s/n°, bairro Val-de-
Cães (município de Belém). Essas unidades foram cedidas pelas Prefeituras 
Municipais de Ananindeua e Belém, respectivamente, para o desenvolvimento das 
atividades da Associação. 

 

 
  
FIGURA 3:  Centro de Triagem de Materiais Recicláveis da ARAL. 
Fonte: Acervo dos Autores (2015).  
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Atualmente, a Associação possui um caminhão e quatro triciclos para coleta 
de resíduos sólidos e entrega de materiais recicláveis selecionados, doados pela 
Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em 2013. Os resíduos coletados e 
posteriormente selecionados e separados em categorias diversas são vendidos para 
empresas de beneficiamento. Os principais produtos selecionados e comercializados 
são papéis, vidros e latas de alumínio. 

O faturamento médio alcançado pela ARAL é de R$ 17.000,00, valor esse que 
varia bastante no decorrer do ano em decorrência da aquisição dos materiais 
selecionados pelas empresas beneficiadoras. A renda obtida com a comercialização 
de materiais recicláveis é dividida igualmente entre todos os associados, 
proporcionando assim uma renda mensal de R$ 486.00 por trabalhador. 

Sabe-se que associações ou cooperativas de catadores de resíduos 
desempenham um papel importante em cadeias de logística reversa, contribuindo 
para o aumento do volume de resíduos sólidos urbanos que não são destinados a 
aterros, para o aumento da vida útil dos aterros existentes, para a redução de 
descartes irregulares, para a redução na proliferação de vetores de doenças, 
principalmente os associados a vazadouros, para o aumento do valor recuperado de 
bens retornados, para redução no custo de abastecimento de matérias-primas para 
a indústria, para o aumento da eficiência energética de processos de fabricação e 
para a consolidação de programas de logística reversa de empresas que recuperam 
produtos (ALMEIDA et al., 2014). 

Recentemente, a ARAL passou a integrar o projeto “Alumínio Infinito”, 
desenvolvido pela Hydro Brasil, empresa multinacional que trabalha com toda a 
cadeia produtiva de alumínio, visando obter mais qualidade de vida e, 
principalmente, geração de renda para os associados. Na triagem, os catadores 
separam papéis, plásticos, vidros e vendem para empresas que fazem o 
beneficiamento para depois serem recicladas pela indústria. Todo material coletado 
é destinado para comercialização, principalmente as latinhas de alumínio. Este 
projeto objetivou criar uma cultura da sustentabilidade e quer chamar a atenção da 
sociedade para os materiais que podem ser reciclados e, consequentemente, gerar 
renda para as cooperativas.  

Percebeu-se que a mobilização dos catadores na estruturação e 
desenvolvimento da Associação visou à melhoria em suas condições de vida e 
busca pela autonomia, tendo vista evitar a dependência da precariedade das 
atividades antes desenvolvidas e a subordinação às condições econômicas 
impostas pela cadeia produtiva vigente, atuando assim como um vetor da 
Tecnologia Social. 

A nova ênfase dada aos recicladores favoreceu o fortalecimento dos 
empreendimentos econômicos solidários e a consolidação de associações e 
cooperativas de catadores de materiais recicláveis devidamente organizados e 
conscientes de seu papel na sociedade. Dada essa ênfase, verificou-se a importante 
relação entre as atividades das associações e cooperativas de catadores e seus 
impactos sociais, ambientais e econômicos. A partir dessa percepção, destaca-se a 
necessidade na valorização do trabalho desenvolvido pelo catador para o meio 
ambiente, para a economia do país e para a promoção de políticas públicas 
direcionadas à gestão de resíduos sólidos. 
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CONCLUSÕES  
 
Analisando a cadeia produtiva de resíduos sólidos, a partir da inclusão social 

dos catadores de materiais recicláveis, perceberam-se iniciativas quanto à 
valorização do ser humano, do trabalho desenvolvido pelo catador para o meio 
ambiente, para o desenvolvimento da economia, bem como um instrumento-chave 
na indústria da reciclagem. No caso da ARAL, pôde-se verificar que a aplicação da 
tecnologia social, a partir do esforço de seus colaboradores na consolidação e 
fortalecimento desta, proporcionou melhor integração entre seus membros e 
reconhecimento da importância das atividades desenvolvidas por todos, valorizando 
assim o papel da organização na cadeia da logística reversa. 

A criação da ARAL possibilitou também a aquisição de melhores 
oportunidades para o desempenho do trabalho, uma vez que, devidamente unidos e 
organizados, seus colaboradores conseguem vender os materiais coletados 
diretamente às empresas compradoras, sem a intervenção de atravessadores, 
potencializando assim o poder de negociação e os valores almejados, 
proporcionando assim maior autonomia.  
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